
Propriedade de uma usscciação

E E
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EXPEDIENTE
lVUMERO 170

.

_PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital, 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
capsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com aLEALINA,l'emedio
indígena.

UNICO DEPOSITO

EM SANTA CATHARINA

15'" A' Rua do Principe 15
"'" '

.

UIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

Raulino Hornlll
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. Antonio
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i)_ErScT'iptor2'o de A clvocaciaf� o Dr.An.. tonio Caetano Seve Na'.'al'l"o,�
.s9acha-se estabelecido em Porto AlegTe,(\�o�á rua do General Victoriuo n. 2, e�qni-g
�lla doa rua Silva Tavares.e off�rcce SCl:i'�}=>
_ú1servlços para appellações .Cl \'81S, Cl'l-Ih,"2Jmes e commerciaes, ou quaesq uer ca n-(:;"

�sas, e todos os misteres de sua profissãO,���
?,asseveran lo o emprego da maior deli-�L�&gencia nos negocies judiciaes que lhep,ã
?forem encarregados. ((,L
������� 0f��T��eo-

I Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietal'io d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo reti 1'a1'-SC d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Prédios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da _Ffocha Paiva

P...os dous oceanos

RUA DO roro PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas·

e armarinho, corno flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos, I

1ans, chitas, morins, diegonaes.mc-l
rinós, chales de lã, capas, fichús.ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI-'
letes.suias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

l
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no qual (

VENDE-SE
duas machinas decostura de 2 pes­
pontos (novas)
Camas para caznl e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
nua elo Príncipe n. 118

VENDE-SE
Urna lancha baleeira com todos l s perter­

ces na casa do PAIVA.
Rnrt rin Constitui üo no 1 G
----------------
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Assembléa Geral

Disourso

pronunciado na sessão de 11 de ju­
nho pelo exm. sr. dr.

Alfredo d'Escraqnolie Taunay
(Conclusão)

o sr. 'fAuNAy:-Não agradeça. Si não
fosse verdade, eu não o diria. Mas s, ex.

tem muitíssimo que trabalhar, examinar,

estudar e resolver ...
O sr. PRISCO PARAIZO:--Está preparado

com os discursos de v. ex.: leu-os todos.
O sr. TAUNAy:-Ah! V. ex. é dos que

confiam nos enclyclopedistas, de que fallou
o sr, Ferreira Vianna? São estes ministros.
que tudo sabem na apparencia e no fundo
tudo ignoram, que nos vão levando a pouco
e pouco ao abysmo.

Já está preparado! Quem o diz é o ex­

ministro da justiça. Como é lue esse nobre

parlamentar, hoje simples deputado, nos

assevera isto com tanta certeza?
Creio que a mesma pessoa elogiada tem o

preciso bom senso para recuar ante a res­

ponsabilidade que s. ex. sobre ella atira.
Não, meus senhores; o nobre ministro da

,

guerra quando muito està exactamente nas

mesmas condições do honrado conselheiro
Saraiva,-e é grande encomio que faço a

s. ex. Esse nobre senador, importante cida­
dão brazileiro, declarou com toda a lealda­
de que, quando entrava para os gabinetes,
estàva absolutamente alheio aosassumptos
de que o encarregavam. Acho impossível
que os nobres e actuaes ministros queiram
collocar-se acima desse politico, que fez
carreira brilhante no paiz e merece de todos
elevado apreço. O que elles não têm é a sin­
ceridade com que aquelle nobre caracter

'lH'1TTE

CORREIO DA TARDE

externa os seus pensamentos. «[Apoiados)»
Mas, senhores, em vista do muito que

tem que fazer, aprender e estudar o honrado
ministro da guerra, lembrarei a s, ex. um

expediente, que refere Pluntarcho.
Canta este grande historiador que certo

rei do Egypto, de quem neste momento não

me occorre o nome, consultando ° oraculo,
delle soube que lhe restava muito poucos
annos de vida.

O monarcha, como sem pre succedia na­

quelles priscos tempos, apreciava o poder
pelas immen- as regalias a elle inherentes,
pelo gozo e a suprema satisfação de todas
as mundanidades possíveis. Apertado pelo
«veredictum» do oraculo, o que fez?
Não dormiu mais, e por meio de uma il­

luminação esplendida, de que talvez nos

modernos não, possamos ter ideia, apezar da
luz electrica, transformou as noites em dias,
afim de continuar a vida de extravagaut is­
simas dissipações. rodeada de luxo estupen­
do, pomp:ls e festas fantasticas, que tanto

ambicionava desfructa r.

Assim, digo a s. ex.: si considera o po­
der como o tal rei do Egypto, goze-o noite
e dia; não perca um só instante. «[Apoia­
dos».

O sr. CANDIDO DE OLIVEIRA. «[ministro da

g·uerra»]:-V. ex. ha de]fazer-me ajustiça
de acreditar que não penso assim.

O sr. TAUNAY:- ... si, porém, s. ex. con­

sidera o poder uma obrigação e um estimu­
lo para estudar, estudar e estudar sempre,
queime então as pestanas no exame e elu­

cidação das graves questões que se pren-
• dem á sua pasta.

Só assim poderá s.ex. deixai' assigriala­
menta, embora pequeno, da sua rapida pas­
sagern pr-lo poder, quando, entretanto, eu

quizera vér os seus talentos, a sua applica­
ção, a sua actividade melhor aproveitados
do que em um gabinete destinado a morrer

de próximo e irremediável desastre.
O que deixo dito é a expressão dos S111-

. :m'

2

99 Depois mandou chamar o conde Lando e

encerrou-se com elle na tenda.
Em seguida o conde tomou o commando

do exercito e continuou a marchar para a

Lombardia.
M �n 1 =scolheu 40 homens experimen-

estir de obrei ros, cam ponezes e

'1ges, e expedir-os por diffe­
com ordem de reunirem-a � á

ceras votos que faço. não só a bem do reno­

me de s.ex., como para beneficio do exerci­

to brazileiro, tão necessitado de. qnem cuide

zelosamente dos seus m ultiplos interesses.

Si s.ex. quizer for elle fazer alguma cau­

sa. si quizer dai' solução a assurnptos , q,H�
reclamam muita atteucão, muito cuidado,
muito zelo, então não os descure um só mo­

mento, não perca um SÓ minuto, um RÓ in

stante dos dias da sua administração. Estes

dias estão contados.
Tenho concluído. (O orador é muito fdici­

uulo, )

recordaoões de outros te Tnpos.
UMA. NOITE HORRIVEL.

fi .Fo ã.: d x.e OliVeiras.

[Continuação)
As cordas? trouxeram cordas ?peró'untei,

pondo-me em pé.
-Sim, respondeu-me o filho; trouxémos

cordas, mas para que as quereis ?
-Para isto. Francisco. dobra essa corda,

pasf"a-a aqui neste tronco; amarra bem; for­
te; mais forte. Agora para cá os archotes.

-Rodl'igues I Ahi vão as cordas.

Negro:" e filhos estavam attouitos sem Sa-

berem o que pensar ..
-Segura:ote ?

.

-Ainda não.

-E agora ?
-N:'io. Segurei agora. Está firme? bem

fi-me ?
--Sim.
Vou subir.

--Nüo; te puxnemos. IM um nó na pon-
ta, ou passa a corda por debaixo dos bruços.
-Prompto; es ou em pé. ,

-Rapaze l: certo e com vontade.
Em menos de um minuto o Rodrigues foi

•
•

"IM" __ W .. x._ .

Mas não ]'enS,lva u'isso: não er orador.
julga va-�e.Sbm gf:'niú para representar o pa­
pel de pedinte, e não qUL'l'Ht mreutar um

procef"so.
Queria fazer justiça lar suas mãos ê á for­

ça, porque a força e a violencia eram as su­

as unicas armas. O seu fim c onsistia não
em ir atacar O tribmo, mas em penetrar r.o

palacio para arreb itar a cordoeinr,
Si as pOl'bUl não <te abrissem á sua V07

aJ'l'ombal-at'-hia; si os guardas se oppuses­
Sf\!T) à sua eunsda, desgraçados delles I

10 da sua viagem, seguido
mente, chegou à fren tH
.a.

anqueado a linha das for­
foi rodeado por um b.mrio
im p 1'e ao serviço dos pe l"l'­
ites,

",

» ...

tal' a R .tuuda J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 3

Por mais que nos queiramos furtar a cen­

surar os actos do actual presidente da pro­
vincia, o exm. sr. dr. Francisco Luiz da
Gama Rosa, não nos ê possivel deixar de o

fazer.
S. ex., ou ignora o direito patrio.ou, de

rebemdita, está sempre calcando as leis aos

pés!
'

Já, por diversas vezes, o temos censurado

pelo seu procedimento ácerca da concessão
de novos prazos aos supplentes de juizes
municipaes dos diversos termos da provin­
cia, mostrando com a letra da lei, que s.ex.

exorbita de suas attribuições, assim pro�e­
dendo.
Hoje, com maioria de razão, ainda o faze­

mos, porque acabamos de vê!' na publicação
do expediente, novos prazos concedidos aos

2. o e 3. o supplentes do juizo municipal de
Itajahy, José da Silva Mafra e Manoel Car­
los Demoro, para prestarem juramento!

O acto das nomeações teve lugar em mar­

ço deste anue, marcando s. ex. o prazo de
60 dias para a prestação do juramento. Fi- ",.�������-��-��__iiiiiiiiiiiiiiii__

nalisou em maio, entretanto que em - julho
(dous mezes depois de extincto), s. ex. con­

cedeu mais 30 dias àquelles supplentes,afim
de serem juramentados, ao passo que tacita­
mente tinham renunciado taes lugares.
Assim, estendeu o prasa a 5 mezes, quan�

do o art. 2. o do decreto n. 2012 de 4 de no-
vembro de 1857 concede o maximo de 3 me" Oh 1- sr.; 11)(
zes, e o art. 6 § 2. o do regulamento n. 4824 ,

de 22 de novembro de 1871, considera va-
como O diabo :

gos os lugares por falta de juramento

no"
Bufe» co'

prazo marcado. fi':
S. ex., pcis.item violado completamente

estas disposições e esse acto, inteiramen+
irregular pôde trazer serias con::ie1uen

.

para as partes,'porqUB -tndo<fuâ'ií to r

O juiz que perdeu a jurisdicção é acr-

Ora, nenhum jurisconsulto diré
sêr juiz COIL jurisdicção competer
da legalmente, aquelle qUE' pres-

içado, com grande admiração da minha gen­
te, que só então começava a comprehender.
-Estás pisado? lhe perguntei eu. logo

que o vi fóra do precipicio.
-Penso que não, disse elle, apalpando­

se;ao menos não o sinto.
-Mas como não me respondias, quando

te chamava, porq ue perto de duas horas,
apenas te precipitaste, levei eu a chama r

por ti. .

-Ah I E pensas então que te não ouvia ?
Vontade tinha eu de responder-te, mas não

podia ...
-COUlO?
-Eu te digo. Quando fui a passar, o ca-

vallo intimidou-se, e, em logar de seguir di­
reito, começou a andar de banda, atravessa­
do.
Justamente quando o phosphoro que ti­

nhas acceso. apagou-se, elle assentou urna

das patas trazeirss em [also,o equilibrio fal­
tou-lhe, pois, e lã se foi pelo precipicio abai­
xo. Tendo as rédeas pela mão, não pude
evitar o impulso attrahente do bruto, que
me chamava para si,e, posto que tivesse lar­

gado logo as rédeas, forçoso comtudo me

foi seguil-o na queda.
Mais pesado do que eu, foi sempre adian­

te de mim. Eu, porem, depois de ter machu­
cado o matto mais proximo, fui cahir sobre
um viveiro de gravatás donde, rolando, fui

parar sentado em cima de urna pedra mais
ou menos redonda, de grandeza regular,
que sahe fóra da terra.

( Continúa)

CO:MM"UNICADO

to illegal fóra do pmzo marcado e designado
por lei.
Avente-se a questão judicial.em qualquer

processo em que aquelies júizes supplentcs
funcoiona-sm, e veremos ô resultado das de­
cisões dos tribunaes judiciarios.
Para provar o que avançamos, basta r�­

corri r á autorizada opinião do Marquez de ti.
Vicente, nos apontauieutos civis. titulo L"

observações geracs n." 10, em que diz «os

tribunaesjudicial'ius são delegações do p�­
der publico. instituidos com o fim de deci­
dir as que-tões e estabelecer os direitos e

obrigações contestadas entre os purticula­
res: recebem o poder da lei, e nos ter mos
d'ella. »

Com põe-se, não só de magistrados, mas

tambem de outros officiaes de justiça. que.
posto que indirectamente, muito influem
na administração judiciaria. .

Encarregados de tão importante autorida­
de, que equivale a de decretar leis pl'i:adas
entro os cidadãos, é de maxima neceSSidade
que os tribunaes "e firmem. se dirijão e re­

gulem positiva � formalmente pelas leis
constitutivas, e condicões essenciaes de sua

existencia, e actos de 'jllstitta pnhlica , « fó­
ra disso, caduca a sua lrgitimidade e po­
der. })

Ta es condições podem respeitar a jUi'ISÜI-
ção dos mag istrados os limites e alçada
de sua competencia, « o tempo legal para
o exercício de suas funcções ... Desde que
hon ve defeito legal no poder, ou no seu exer­

cicio, póde dar-se nullidade r

Mire-se s.ex, neste espelho e veja que­
os actos processados e a sentença dada ppr

juiz que não tinha jurisdicção para isso, são

nullos, na fórma da ord. livro 3." titulo 75

p.v.eda ordv livro I." titulo 5:§S." Um dos

fundamentos da nullidade e-a falta de al-

ado

Fuga ao cumprimento de
contracto.

O creoulo liberto Henrique,cujos
serviços estão locados ao abaixo
assignado, por tempo de quatro an­

nos, fugio no cumprimento do seu
contracto.
Desterro, 23 de julho de 188,4.

Fer'nand8 .H'a clcr-o.d.i .

----

OSABAIXO
assignados participao uns seus fl'oguezes (1

amigos dest� e de OUtJ'êlST praças que. VCII­

uerão ao SOCIO _-1..J!toUJo ", euancio da Costa,
as forragous, annal'illho,Oi'OQ'DS e outros (l'C-

, <� b
neros exrstcntes ern sua casa, con tinua ndo
a Iiqui.lação dus divi das activas e passivas, a

cargo ao referido SOCIO.

Desterro, 1.0 de Julho dr> 1884.
Coet.a. &. C.

C'uardall51ivros
Uma pessoa morigerada, que offerece ga­

rantia li sizudez do seu ca racter, como attcs­
tcll'�O muita� pesêÕ03s desta capital, tendo as

maiores hahilitações praticas e theoricas de
a rithmetica e escrj ptu ra ção mercantil pOl'
q�alquer dos �y:"temas autorisado-, pelo co­

dIgo commercial. offerece-so ar s SI·S. nego­
ciantes para lhes organizar e CI ntinuar SU8R
escri] tas, por mais dif'fjee:s que sejam, fe­
char-lhes ba lancos, etc.

Para informaçôos no hotel Brazil.

guma condição legitima para um exercício,
como posse e juramente em tempo legaL-­
Repert. voI. 3: pago 719 V.

Comequent 'mente funcoionarãc illegalmen­
te todos os supplentes dos juizes municipaes
que, tendo deixado de prestar juramento no I
praso legal, por esse facto, considera-se � 110 I
renunciarão as nomeacões e, como tal, não I
podem lezalmente eXi;rcer mais a jurisdic- I
• b

ção,
E' questão de direito que talvez ainda te­

nhamos occasião de avental' do novo. o

que folgaremos de o fazer, porque sobre ella

temos opinião formada c seguida por autori­

dades na ma teria.

TRASTES
Acha-se a venda os importantes

trastes do De. Campos Mello, á ruu
Formosa, caza contigua á venda do
Sr. Alexan.Ire Ferreira.
Trata-se com o F'orm.ig»,

:Notioia. ,." 11

·e
..

cada urna fivela para vestido
sortimento ele eh.a.
:enhO?YIS.
'ma moda.
1ETE CATHARI�EXSE
.RENE & C.

QUEHORROR!

o •
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Ali B�N MAR�Ht
Praça Barão da Laguna 5

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs.,
até ok preços mais elevados, sem competencia em todos os gel.leros de

joias, sem excepção. _Tambem che�ou um grande sortIm�nto de tI.fas bor­
dadas cujos preçosjsao menores ainda do que os annunciados ultImamen-
te, assim:

5

A� tir�� �� ��� ��r 1�� r�.
» ��� » 4��
» ��� » �4�

"

))

"

))

Vejão, amaveis compradores.para conhecerem o verdadeiro baratilho!

recebeu completo sortimeuto de roupas pl'O­
prIas para a prCSell!C estação, e, vende-as
por preços muito comruodos.

20 l{U.\ DO PHl:'\CIPE 20
ALFAIATARIA E l:WUPA FEITA

T�i�l!�
preparadas ern latas grandes a 6$ e

6$5:)0 a lata conforme a CÓf'.
Ditas em Iatinhas (lp 500 grarnmas

a de 1 kilo a 50J rs. 0-
' S�)OO.

Encontra-se n o armazém de so("­
cos e molhados em frente ao largo
da alfandeua.

Pl�hE1"tíA OLIVEIRA

GRANDE N�VIDADE

8 _VA DB ,eAo PI O 8
Antiga Augusta

Esta'casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se­
nhoras j e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e pr<. ços.

E IMPOSSIVEL I I I
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no- CHAPEO CATHA­
RINENSE -onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço ele 15500 até o de 1($000 rs.; para se­

nhoras desde 4$000 até 21)$000, e para crianças desde 1 $400 até 5$000.
Nas rendaspor atacado, preços iquaes aos das fab?�'l'cas

PELO BEM
escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá o freguez occaslão de, visitando este estabe­

. lecimento, certificar-se do que fica dito

10 &HllPlO tiTH!i��'lJI�J�1
8 RUA I)XC 'OÃO �im��) 8

•
•

E

DROGARIA
DE'

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e co.m�leto
sortimento de drogas, productos chimicos,
preJ?arados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e astrangerras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra O vene­

no das cobras e muitos outros

preços sem competencia; gr
legitimidade de todos os prer
hirem desta pharmacia. j-'t..-e

Deposito dos legitim?s PIflLi.
ses, Inglezes, Amerlcanq/�

15 RUA DO PR' -c;

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Nest� muito conhecido estabele­

cimer Jt( \"n �pJl)nre em deposito
gran .dr que se vende
ali r )0' excedente a 8
em 1 Da

.

vez 14$400,
no pc -'00. O seu
pr 'or (lp '"Ylan-
d al-
e ;ia

I
J

Soberano e uuaruvel medicarneu­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas moléstias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remédio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACJA E DROGARIA

HAULINO HORN
15 H 11 (l do Principe 1.5

'\'.!�TTT1:aAittA __

"lua do Principe n. 90
'icente Alberto tinge rou­

; e de cores; tranças de C(I­

onilhas, luvas &. &, p01'
')do.
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